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Descrição – A utilização de informações textuais na previsão de variáveis 

macroeconômicas como: inflação, desemprego e taxa básica de juros, tem ganhado 

destaque diante dos avanços recentes em processamento de linguagem natural (PLN) e 

aprendizado de máquina [1][2]. Narrativas econômicas, compreendidas como 

conjuntos coerentes de ideias disseminadas por notícias, relatórios e discursos públicos, 

exercem influência sobre a dinâmica dos principais indicadores macroeconômicos 

[3][4]. Essa influência decorre do papel da informação na formação de percepções 

sobre riscos, incertezas e a trajetória futura da política econômica [5]. 

No contexto brasileiro, a previsão desses agregados é particularmente complexa devido 

à elevada sensibilidade a ciclos econômicos, choques de oferta, volatilidade externa e 

mudanças no ambiente institucional. As narrativas capturam nuances qualitativas 

frequentemente ausentes em séries temporais tradicionais, como percepções sobre a 

credibilidade da política monetária, pressões inflacionárias setoriais e expectativas 

relacionadas ao mercado de trabalho [6][7].  

Assim, a integração de informações textuais aos modelos preditivos amplia a 

capacidade de representação de fenômenos dinâmicos e não lineares, especialmente em 

períodos de instabilidade. 

Apesar desse potencial, identificar quais narrativas possuem relevância estatística e 

econômica constitui um desafio metodológico. A alta dimensionalidade dos textos, a 

redundância semântica, a variação temporal da atenção da mídia e o ruído 

informacional dificultam o processo de seleção de componentes realmente 

significativos [8].  

Métodos tradicionais baseados em modelos de tópicos, técnicas de redução de 

dimensionalidade e medidas clássicas de importância, embora amplamente 

empregados, dependem de representações simplificadas do texto ou de pressupostos 

rígidos sobre sua estrutura latente [1][9].  

Além disso, podem falhar na captura de dependências contextuais profundas, 

ambiguidade e relações semânticas complexas. 

Nesse cenário, abordagens contemporâneas baseadas em Inteligência Artificial (IA) 

Generativa surgem como alternativas promissoras para identificar, sintetizar e ranquear 

narrativas econômicas. Esses modelos são capazes de explorar relações causais 

implícitas, reorganizar informações dispersas e detectar padrões que ultrapassam as 

capacidades dos métodos tradicionais de PLN [10].  

O projeto propõe uma análise comparativa entre duas abordagens de seleção de 

narrativas: (i) métodos tradicionais baseados em aprendizado de máquina (AM) e 

modelos de tópicos; e (ii) métodos apoiados em IA Generativa. O objetivo é avaliar em 

que medida a IA Generativa aprimora a identificação das narrativas mais relevantes 

para a previsão da inflação, do desemprego e da taxa Selic, contribuindo para uma 

compreensão mais aprofundada do papel informacional dos textos na modelagem 

macroeconômica. 

A pesquisa pretende oferecer: (i) avanços metodológicos no desenvolvimento de 

mecanismos computacionais para seleção de narrativas; (ii) evidências empíricas sobre 

o impacto de diferentes estratégias de extração textual na previsão de agregados 
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macroeconômicos; e (iii) uma compreensão mais robusta sobre como as narrativas 

moldam a dinâmica dos principais indicadores macroeconômicos brasileiros. 
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